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A questão congreganista, que sur­
giu de chofre, explodindo em diver­
sas partes do paiz, como uma gran­
de mina, lentamente cavada em to­

das as direcções e atravez de todas

as provincias, está sendo e será a

grande attracção dos espiritos, a

razão primaria de todas as prece­
cupações.
E' questão da liberdade prime

sobre todas as outras.

Que importa que um povo tenha
uma situação financeira desafoga.
da, nade em oiro, e arraste custo­

sas vestes n'uma parada fulgente
d'um concurso de civilisação, se es­

se povo íôr escravo d'urn senhor
ou d'urn preconceito, servo de gle­
ba d'urn convento, ou adstricto ce­

gamente a um syndicato de reac­

ção ?!
A funcção cívilisadora tem de

exercer-se á luz viva e fecundante
da liberdade.
E o escravo, coberto de andra­

jos e esqualido de fome é absolu­
tamente egual ao escravo rolico e

nedio, coberto de brocados � de
manilhas de oiro.
Por isso n'este alvorecer de se­

culo, o povo portuguez, acordado
para a lucta contra os inimigos da
liberdade, tem o elever imperioso
de luctar e luctar como um titan ,

para que se não recue tres seculos
na marcha progressiva da humani­
dade, ainda que no meio d'essa lu­
eta haja de perder a fazenda, ain­
da que haja de perder a vida.
A mocidade das escolas soltou o

grito de alarme.
Foram os mais novos homens dos

que contituem o elemento pensan­
te da nação, que empunharam o cla­
rim de combate; e tangeram-n'o
Com tal força que os velhos acor­

daram das suas meditacões de ne
gocios; e com tão des�sada ener­

gia gue o clangor sonoro e cheio
echoou vibrante nos paços dos 110S­

sos reis.
E' uma contracção de vida que

acredita uma raça, e redime pusi­
lanImidades sem conto, que o pas·
sado registou tantas vezes.

_

M'1s se os primeiros passos es­
tao dados na affirmação energica
de que a nação portugueza não
consente, e não quer, voltar aos

tempos ignominiosos da dominado
monastica, para complemento 'da
obra é iodispensavel que o paiz se
mantenha a postos, firme e deci­
dido a não consentir que, por qual.
quer forma, essa dominação se

xe.5taure.

Ensarilhar as armas seria entre­

gar-se, sem condições. nas m.ãos do
inimigo; e o inimigo que se defron­
ta é o mais cruel e desapiedado de
todos, porque .desagrega e descon­
certa a familia, apaga na alma dos
filhos os sentimentos, que são O

conforto dos paes nos ultimas mar­

cos da vida; entrega á voracidade
dos abutres as mulheres ternas e

meigas, que Deus criou para dul­
cificar-nos a existencia, cyreneus
na via dolorosa que principia no

berço e termina na campa ; e que
supprime a fogo lento nos seus au�
tos de fé, por centenas [e por mi­

lhares, os que não curvam a fron­

te, reverentes, e não beijam, sub­
missos, o habito roçagante dos
seus ... apostolas de morte.

Batidos em França pela lei, que
está nas ultimas discussões no par­
lamento, os congreganistas, que ti·

nham tão perto a Belgica, a Hol­

landa, a Suissa e a Allemanha não
entraram n'aquelles paizes e resol­

veram invadir, em massa, como

uma nuvem negra, ú nosso Portu­

gal.
E' que lá fóra haviam sabido

gue Portugal é um paiz, em que
a instrucção se acha escassamente

diflundida; e, demais, lhes baviam
dito que a dominação jesuitica até ao

marquez de Pombal, e a dominação
monastica até Joaquim Antonio de

Aguiar, por tal fórma se exerceu,

que nos imprimiu estygmas ethni­

cos de resignação e condescenden­

cias, optimos predicados para, de
um goJpe, em momento opportu­
no, se assenhorearem do poder pu·
blico e arvorarem a bandeira negra,
alumiada sinistr-amente pelos ru­

bros clarões das suas fogueiras ho­
micidas.
Era um plano habilidoso, frustra­

do, ao menos por emquanto, pela
atitude extranharnante energica da.
nação.
Os congregsnisras tinham tão per­

to a Africa, infinito campo d'acção
para guem tem a preoccupação "an­
eta de ganhar alnus para Deus, e

forças activas para a civilisacão.
Ali ninguem lhes fecharia as por­

tas.

Todos os receberiam de bracos
"

'

da como um só homem, sem emu­

lações partidarias, desfeitos todos
os resernimentos de regiões adver­

sas, porque o inimigo é commum ,

tenaz e disciplinado,
---

DR. MATHEUS D'AZEVEDO

Passa melhor da doença com gue
ultimamente enfermou, o ex.'?" sr.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
digno presidente da carnara dos
deputados e nosso illustre repre­
sentante em côrtes,

JOÃO LUCIO

(ContinuaCãO rlo seu discurso proferido na ultima

sessão 'de homenagem a Eça de Queíroz :
'

ance de Daudet, nem aquella ma- I o nosso Portugal heroico, que er­

neira de pinrar, com uma grande- . guia e que abraçava aquelles au­

za épica de tintas, á Miguel Ange- dazes marinheiros que voltavam,
lo, de Zola : a descripção em Eça gloriosos e simples, da conquista
recorta os traços predominantes de mundos novos, ergue e applau­
apenas, é muito nítida. muito cor- de agora tambem os que intrepi­
recta e raras vezes um poucochi- darnente rasgaram com as suas

nho fria. obras um novo caminho ao espiri-
Como estylisra, foi um lapidador rito, para levarem a lingua portu­

supremo do periodo, um plastico gueza tão. longe e pol-a tão alto,
debuxador á Gauthier. quão longe e quão alto os outros

Ha -meus senhores- guem se levaram e engrandeceram a sua

insurja contra a idolatria da For- bandeira.
ma, clamando pela exposição da Disse.
idéa a nu, sem a suñucação que
vem da côr demasiada e da musi­
ca demasiada; mas não se repara
que a forma, afinal, é tudo.
Idéas Novas, são novas formas;

novas vidas, novas formas são.
Tudo no circular dos atamos são

.aspectos: tudo no desdobrar da
materia são formas. Civilisações;
principios; obras de arte, guer se­

Jam talhadas em linguagem, quer
sejam talhadas em pedra, ou falo
lern pelo rythmo das linbas, ou fal­
lem pelo rythmo das côres, ¡mun
dos novos sulcando orbitas novas.

tudo são fórrnas acenas.
.

E os proprios Deuses até, atra­
vez da Historia, nada mais são do

gue formas que se diluem para
crear fórrnas novas.

Minhas senhoras e meus senho­
res i=-Temos visto que, infelisrnen­
te, entre nós. só a Morte, na maior

parte das vezes, consegue levantar
as consagrações e erguer as esta­
tijas.

Apenas um divino lyrico houve
em vida a manifestação condigna
de applauso que a tantos espirites
superiores temos devido e que a

tantos tambem temos recusado.
Era bom q;,¡e isto acabasse durna
vez.

Está n'esta sala aJguem gue eu

não posso deixar de lembrar, des
de que falio de Eça ele Queiroz,
purque durante tantos annos, foi
sempre o amigo querido e cornpa
nbeiro dilecto dt: trabalho do 7ran·

de romancista
"

O sr. Ramalho Ortigão repre­
senta, pela sinceridade e pela ho­
nestidade dos seus processos de
artista, um grande exemplo, um

raro exemplo -meus senhores-i­

que é preciso levantar e que é pre·
ci- o consagrar.
Devemos-lhe todos muito, pelo

muito que fez. em favor do resurgi­
mento intellectual do nosso paiz.
As -Fwpas- são mais do gue

uma obra; são uma batalha, uma

serena batalha de espirita, lumino­
sa e tenaz.

Já que tanto ihe devemos, pa­
guemos-lhe agora a divida em ap

Iplausos, para que eHe veja que
grandeza da sua figura moral e in­
tellectual sabe despertar em nos a

calorosa saudação que se deve a

todos aquelles que atravessaram a

sua vida de artistas sem uma cur·

va e que deixam as paginas da sua

obra sem uma manch·,!.
Minhas senhoras e meus senho·

res:
.

Um paiz que consagra os sws

artistas superiores, que honra e que
glorifica aguelles que se ergueram
pelo seu talento, a grandeza sere·

na da immort-alidade, é um raiz
gue eosina á Historia gue ..

a epo­
cha das misera veis ingra ti dóes e

das tôrpes indifferenças, fechou ja
a curva, infelizmente tão longa, do
seu circulo negro.
E n'esta hora -senhores- eu

sinto a enorme ventura de ver que

Falla-se na proxima transferen­
cia, a .seu pedido, de um err:pre­
gado publico publico ha annos em

exercio n'esta cidade, sendo sub­
stituido por antro empregado de
egual cathegoria, nosso patricio.

abertos. E se a alma de um preto
vale, perante Deus, tanto como a

alma d'um branco, mal se compre"
henderia como prefiram as nações
da Europa, onde o povo os excon­

jura e repelle e não procurem a

Africa,-salvo casos na verdade,
raros-, onde ficariam em paz!
Mas não: ás suas ambições de

dominio, á sua tarefa de extinguir
a liberdad�e dos pavos e ap�gar él

luz civilisadora das nações faz-se

precisa a permanencia na Europa,
foco d'onde essa luz irradia.

Aos elimas asperos do ultramar

preferem os contortos da Peninsu
la.

Repugna-lhes a pelic negra das
creaturas africanas.
Escolheram a nação portugueza

para seu Joguete e para sua victi·

ma.

A nação precisa responder aos

aflrontosos intuitos perseguindo­
os sem treguas e sem quartel, uni-

Como romancista sabeis que Eça
foi o introductor entre nós do realis­
mo, desviando-oda maneira um pou­
co brusca de esca lpellisar de Zolá e

moldando-o mais pela delicadeza
do recorte de Flaubert.:

Eu creio-meus senhores-que
a escola realista, integrando no ro­

mance a dedicação logica das' si
mações e a analyse scientifica dos
temperamentos, representa, incon­
restavclmente, uma grande nobili­
taçâo da Arte, arredada da phan
tasia e erguida na verdade �� mas
creio tarnbem gue ella tem contri­
buido, pela revelação das miserias
sociaes e pela dissecação das mon­
struosidades pathologicas, para cre­

ar esta lugubre aparhia e esta enrai­
zada descrença que dissolvem a so­

ciedade dt: hoje.
O excesso da verdade-senho­

res-é C0l110 o excesso da luz, é
cony, o excesso do ar, é como o

excesso do sangue � prejudica em

vez de bcneficiar,
A luz muito intensa rasga as

pupillas e produz a cegueira: o ar,
affluirido em demasia aos pulmões,
dilacera-os e produz a sotfucação :

o sangue tempestuando abundan
temente no cerebro origina quasi
sempre as congestões. 'l,i
A verdade cornplec rarnente núa,

é como uma arma fóra da bainha:
lampeja muito, mas fére com mui­
ta facilidade.
O Mysterio, não é apenas a tre­

va d'urn mundo desconhecido, é
tambem o correctivo necessario a

uma ancia algumas vezes perigosa.
Oenfro da eschola realista, Eça de
Queiroz' Li, porém, um superior
como Zolá. corr.o Flaubert, como

Daudet e como os Goncourts.
Eça tinha a intLiição phsycholo

gica dos cara cteres e sabia fundir,
no recorte das f) ttitudes e na mu­

sica dos gestos, todu urn estado de
_?,lma; por fórma que apenas qua­
tro traços. n�eia duzia de palavras,
no desdobrar de um dialogo ligeI­
ro, dão-nos a percepção nil.ida e

viva do nlodo de pensar e de sen­

tir dos personagens.
A meneira de tratar esse dialo­

go, muito sua, fina, superior. du·
ctilisada, colorida de nuances e vin­
cada de ironias quando a quando,
mostr<ll11-nos Eca como o ro

mancÍsta de imp�ccaveis processos
artisticos, que não deixou uma pa­
gma, um periodo, um detalhe Se­

quer, onde a tecbnica nao seja ¡r­
reprehensive!. Como colorista, Eca
teve �tàmbem o seu modo de s�r
especial.
Nas suas descripções nãO ha a

extranl'la abundanCia de tintas, es­

sa exhuberancia da côr, dos Gon­
courts; nãó ha a delicadeza da nu-

Está agonisante, á mercê dos de­
sejos de jovens officiaes que mais
pensam na apresentação espaven­
tosa e rutilante de suas pessoas, do
que nas necessidades exigidas pela
guerra moderna e ainda nas dos
seus camaradas sem pretensões os­

tensivas de elegantes e sobretudo
garbosas e retulgentes tardas, o pia-:
no d'uniforrnes de 1892.
A' commissão d'aperfeiçoamento

da arma d'mfanteria foi apresenta­
do um novo plano d'uniformes para
a dita arma, quando é certo que o

actual, aue não é, verdade, verda­
de, um primor, não deixa comtudo
de satisfazer a maior parte das con­
dicõ es essenciaes e precisas cara a

gu'erra e para as condições �cono­
micas dos nossos officiaes, para que
se apresentem e se lbes exija nas

suas fardas o asseio e rigor corres­
pendente á sua posição e dignida­
de.
Corno geralmente acontece em

tudo, ri'esre assumpto d'uniformes
e fornecimentos para o exercito en­

tão ainda mais, apparece logo uma

cohorte immensa de fornecedores'
com estas e aquellas vantagens,-
meramente phantasticas-. com es­

·te e aquelle artigo de melhor teci­
do e confecção etc., obrigando com

a latitude de credito poder fornecer
tudo que fôr necessario, mediante
pequena quantia mensal Ei descon­
Itar. Elles tnviam empregados de
sua sa commercial a regimentos
e escolas e ai d'aquelles que por
elles são abeirados ...
Cahem e tão cedo se desenrolam.
D aqui 2.s'difficuldadts da sua vi­

da caseira� com mulher e filhos a

sustentar conforme os seus pro­
ventos e com uma carrada de en­

cargos e descontos no seu recibo
de soldo.
Para os generos necessarios aa

sustento, todos sabem que cada
vez é maior a carestia. E os lucros,
os ganhos ou vencimentos continu­
am os mesmos e na sua exiglJida­
de.
Como é de esperar a conserva­

ção da dignidade d'um misero offi­
cial subalterno e-mesmo capitao
-quando se lhe augmentam as

fontes de despeza e se lhes 'conser­

va as de receita? I
Não pode ser. Indubitavelmente

aquella digna commissúo d'aperfei­
çoamento ha de alterar tudo quan­
Ito seja de mais, supprimirá até. tu­
do quanto não seja imposto pelas
necessidades da guerra e sim por
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capricho e veleidades d'uma peque­
na porção d'officiaes novos a quem
importa sómente o luxo, a quem
não pesam encargos de familia, a

quem fascinam apenas a jactancia,
garridice e ostentação de auriful­
gentes vestes, quando, em os sa­

lões da fidalguia a quem foram
apresentados, experimentarem al­
canear a benevolencia d'uns ternos

e amorosos olhares que não conse

guiriam tão facilmente se não lhes'
adornassem os hombros umas dra­

go_nas, as calças umas listas e se na

cabeça -não existisse um capacete
de plumas flammejantes e de dive:-­
sas côres. Luxo e miseria .....
Mas: .. certamen te o sr. ministro

da guerra não aceitaria tal proposta
porque bem sabe as difficuldades
com que a maior parte dos offici­
aes vivem. E tanto sabe que acaba
de propôr para todos a isenção do

pagamento da contribuição da ren­

da de casas.

Sua ex." conhece que é desneces­
sario descer do pedestal em que se

acha e vir ás pobres casas dos of­
ficiaes subalternos para saber que
nem sempre aos filhos se dão as re­

feições diarias, que quasi nunca

sahem fóra do seu casebre por não
terem com que se apresentar digna­
mente e devidamente vestidos ao

lado do seu chefe, a mulher e filhos,
que se dorme em ... suspendarno­
nos, que s. ex." bem sabe isso. E
como sabe, e como avalia, não pode
de fórma

-

alguma deterrninar o uso

de novos e espaventosos uniformes,
que representaria para à maior par­
te dos officiaes ami eria, enrolada
com a tolice da parte restante que
é rica, titular, ou com pretensões
fatuas de importancia que não teem

para poder vir a ter.

Nada de augmentos Modifique
se o que estiver e fôr mau. E se

n'isso houver empenho, determine­
se o uso facultative d'urn uniforme
lodo agaloado e luxuoso para actos

solemnes, fóra do serviço e em que
não ha ja concorrencia com tropas.
Que seja um uniforme só para os

desejosos de representação e que
mais se prendem com um baile no

salão do titular F ... , do que com

um exercicio de tactica no terreno
QU sirro rat.

Fica a vaidade satisfeita e con

tente ficarão 0S pobres que só pe·
dem melhoria no seu equilibrio ca­

seiro e que arrostam com o serviço
regimental.

�"I!IlfI!I"'�

Festa das Dõres
E' boje o ultimo di¡:¡ do Septena­

rio das Dôres, na igreja de S. Fran­
cisco e amanhã tem logar a festivi­
dade que consta de missa cantada
a grande orchestra e sermão pelo
reverendo padre Bernardino Pessa­
nha, prior de S. Pedro, de Faro.
À' tarde encerramento da festa,

orando o reverendo conego da Sé
de Faro, dr. Pedro Manoel Noguei·
ra.

TORNEIO lITTERARIO

N'uma saudosa evocacão d'esses
famosos jogos flames qu� em Tolo­
sa foram instituidos no anno de'
1322, ond!! ainda hoje se real1rSam
annualmente com túdo o brilhantis­
mo, embor-'l serf! a exteriorisacão
cultual primitiva, resolveu a �edac­
ção do Heraldo, no louvavel pro­
posito de offerecer um captivante
e original attractivo á� suas formo
sissimas leitoras, abrir nas colum­
nas d'este jornal um concurso Foe­
tico de quadras simples, populari
saveis, no qual entrarão a disputar
denodada e garbosamer:!te a palma
do triumpho, que um jury imparci­
al e auctorisado, constituido por lit­
teratos distinctos, ha-de conferir
ao vencedor afortunado, os mais
distinctos poetas da nova geração.
Na realisação d'esta sympathica

ideia, encontrarão, por certo, os

nossos poetas, tão desanimados an­

te o gelado prosaismo da epecha,
um grato estimulo a incita1 os ao

culto apaixonado e fervoroso da
Arte, olhos fitos no premio seduc­

tor-por ora desconhecido, mas que
em breve tornaremos publico ..

Cada. concorrente apresent,ará,
para o mdicado fim, uma quadm
in�dit.al susceptivel de popularisa-

ção, devendo todo o original achar- amadores ãa velha guarda theatral
se em nosso poder até 25 do mez de Tavira.
de abril, sem falta, por isso que D'esta v z, foi distribuida a Hei­
todas as quadras destinadas ao con- t?r Remosl Sebastião Tello, Anto­
curso serão publicadas no primeiro Santos, Arthur GaIvão, Berredo

num�ro do Heraldo a sair em maio Falcão, J ')a;guim Trindade, Parrei­
proximo. ra de Faria, E?uardo Gomes, João
A lernbranca de tal concurso tem Sabbo, Joáquim Baptista e José

sido acolhida 'com enthusiasmo ver- Contreiras.
dadeirarnente delirante por parte O que diremos do desempenho ?
dos intellectuaes, a quem a. temos Que foi de actores consumados?
comrnunicado, a titulo de consulta Não.
e _pelas valiosas adhesões já rece� M as diremos que foi de amado­
bid as, podemos desde já garantir res, salientíndo-se estes, de fórrna a

o seu brilhante-successo no nosso. suppôr que eram já bem experi-
meio litterario. mentados u'aquellas lides.
Vae pois o illustrado publico Faremos, pois, especial menção

d'este jornal, cujas columnas serão dos srs. Tello, Gaivão, Santos, Ra­
a liça onde se ferirá tão singular mos, Trindade, Parreira e-as gen­
torneio, assistir a um originalissirno tis damas, Baptista e Contreiras,
espectáculo-c-uma lucta intellectual arrancando esta ultima bastos ap­
entre os nossos poetas, 'que, com plausos á pldtéa, no cornice pa­
a fidalga galhardia dos antigos ca- pel de velha ferida no seu terno

valleiros me dievaes, crusarão gar- coracão.
bosamente, n'este incruenre duello, N¿ primeiro intervallo da come­

� espada fulgurante dos seus estros, dia, recitou o habilissimo ensaia­
invocando o nome querido das su- dor do grupo com a proficiencia
as damas-anjos de peregrina bel- que todos lhe reconhecem, uns

leza a agitar em sua frente as azas chistosos versos que o publico ap­
diaphanas, testas de neve e airo. plaudiu enthusiasticamenre , e no

Minhas senhoras! pedimos a vos- segundo, disse Santos o monologo
sa attenção, as vossas palmas e os O Chicote, com muita graça, sendo
vossos celestiaes sorrisos, para in- tambem calorosamente applaudido.
spir ação dos combatentes!. . . Finda a comedia, appareceu no-

Poetas, ao torneio! . vamente no palco o ensaiador pa-
;1<:, ra recitar 3 poesia de João Sarai-

*- j<:, va, O IHar, sendo recebido com uma

E' de esperar um verdadeiro sue- salva de palmas, e logo que a aca­

cesso n'este nosso torneio, pelo sem bou de recitar, o palco juncouse
numero de quadras já recebidas, al- de bouquets e calorosos applausos
gumas dos mais distinctos poetas echoaram por toda a sala.

portuauezes. Temos recebido qua-
Terminou o espectaculo com o

dras forrnosissimas. teIj.etto uhracomico, Os Maestros,
As quadras devem ser todas de cantado por Santos, GaIvão e Ra­

sete syllabas (redondilha) e no tor- ".phael, que na realidade foi chave

neio só podem entrar uma por ca- de ouro com que fecharam a festa.

da poeta. Os tres conservararn a platéa
Prestam explicações sobre este em franca gargalhada, e tão satis­

assumpto e encarregam-se mesmo to o publico ficou, que pediu bis,
de receber as quadras em Coimbra o que elles fizeram, valendo-lhes
e no Porto, os nossos presados con.

uma t.:strepitpsa ovação.
frades João Lucio e Antonio Car- No final, tiveram chamadas es-

valhal, peciaes todosos do grupo e seu me-

No proximo numero publicare- ritissimo ensaiador a q'Jem cabe,
mos os nomes mais prováveis para gra�de, parte da gloria por elles

o jury que será decidido por uma
obtida.

.

maioria de escriprores. Este cavalheiro, em uma das oc-

___
casiões que foi chamado ao paleo.
n:Ct:I.Jç-u d0'tí1'U:po am rirrdo uuu;gu-t;€
de ftôres .naturaes e fitas de seda

pare- azul com uma dedicatória a ouro.

Dos camarotes foi distribuida a

PEIXE

Negocio serio para o qual
ce' ninguem olhar:

_Peixe pescado na segunda feira,
veiu á praça depois do meio dia e

guardou-se para terca feira. N'este
dia hayia pouco,. �as pelo preço
exceSS1VO que tmha, tambem se

. não vendeu e ficou para hontem
que houve" pelxe e como o não ven·

dessem cedo, passou a vender·se
pelas ruas ás 9 e meia horas da
manhã.
Que peçam IO em vez de 5, es­

tão no seu direito, porgue o publi­
co compra se lhe faz conta, mas

comprar caro e pôdre, é que não
deve ser.

�"'llmJlil'e.---

Transferida ¿o dia 13, por mo­

tivos justificados, teve logar no sab­
bado ultimo, no nosso theatro, a

recita em beneficio do Albergue No­

ctUI'no, promovida por um grupo
de rapazes da nossa élite, entre os

quaes alguns havIa, que pela pr-i.
�eira vez pisavam as taboas sce­

nicas'.

A sala de espectaculo achava se

elegantemente ornamentada com

riquissimas colebas, leques, flôres,
arbustosj etc., tudo dIsposto capri­
chosamente com o gosto que todos
admiram em João Gimenes, pro­
vando mais esta vez a sua compe­
tencia na arte decorati va.
O gabinete que e�tava armado

no palco, tambem se achava deco·
rado com magnificas colchas que
serviam de reposteiros. O salão'de
entrada igualmente bem ornado.
A casa estava completamente

passada e nem sequer um logar fi·
CDU vago.
As damas da nossa primeira so­

ciedade que occupavam os CE,ma­

rotes, �ompletavam. com a .ma for­
mosura e garridas toilettes, o em­

belesamento da sala.

;'0 espectac'_¡lo abriu pela come­

'dia em 3 actos Scenas da Vida de

,Lisboa, original do sr. Xavier de
Mattos e já representada ha bas­

tante,s annos pelos mais distinctos

seguinte poesla:

FESTAS

(Rim�s ct"e momento, feitas plra dis­

ll'ibuiçãb na recita de 23-3.°-1901)
��

Senhoras ;.
"

ha tantas festas!
Festas a todo o momento!
Umas sing�las, modestas,
Outras de grande espavento.

Ha sublimes festivaes

Pomposos, de muitas galas,
Pelas riquLssimas saias

D'alguns palacios reaes.

Gastam-se ás vezes milhões
Em festas, que a burguezia
Impõe á diplomacia
Nas salas das legações.

Ha festas de todo o grado
Com intencões muito nobres
Mesmo na 'casa dos pobres
Em dias de baptisado.

Ha festas resplandescentes
Cheias de insenso e de luz
Festas feitas a Jesus
Em templos magnificentes.

Ha festas nos Colyseus,
Festas de mil variedades
No campo e pelas cidades,
Festas na terra e nos ceus.

Mas no tanto reluzir
De tanta esplendida festa
Nenhuma se eguala a esta

A que vindes assistir.

Não tem galas deslumbrantes
Nem vistas esplendorosas,
Não tem pedras preciosas:
Topasios ou diamantes.

Não tem oiros resplendentes
Nem mesmO lhe são precisos,
Pois tem os vossos souisos
E os vossos bravos. ardentes.

E o vosso meigo sorrir
E os vossos bravos, senhoras:

Os termos d'este laconico bilhe-

te, que e:n qualquer outro peito te­

riam feito accender labaredas de

paixão, não conseguiram amollecer
o coração empedernido da orgulho-

Ao Joaquim, que fe{ d'Albertina sa tarimbeira, e Faro recorreu en·

tão ao suborno.
Oflertas de dinheiro e de joias,

ricas pulseiras' e collares des lum­
brantes de pedrarias, a par com ca­

ricias, festas, bailes, applausos, gran-
des recepções eu sei lá,
não -era uma póbre banda regimen­
tal senhora de atravessar as ruas

•
da cidade, que não fosse acclama­
da e levada em triúmpho aos hom­
bros dos seus cidadãos, aquelles er­

guidos em andor.
Nada d'isto valeu, porém, ao in­

feliz trovàdor, que não tinha olhos
se não para esta virgem de quartel,
e n'uma difficil escolha, tendo de

optar entre o suicidio ('; a violencia,
n'um acto áe verdadeiro desespero,
a'um momento de criminosa ¡oucu-

ra, Faro decidiu-se oh! ceusL
oh! horror! oh! crime nefando! .....

por um rapto.
Anda cá tu, ó Tavira! E tu tam·

bem, ó Lagos! Apurem bem os GU­

vidos. Ouçam o que lhes digo. Não
percam unn palavra. Escutem:. ..

Faro quiz l'oubl;¡r-lhes a b�nda l'egi­
mental I

São joias mais tentadôras
Que as pedrarias de Ophir.

CHRYSO

Era meia noite e meia hora, guan­
do todos os espectadores se reti­
raram satisfeitissimos da agrada­
vel noite que passaram no nosso

theatro.

Um amador velhote.
-'-�

Realisou-se conforme annunciá
mos a procissão de Passos, no do­
mingo ultimo, pena foi a tarde es­

tar tão desabrigada e chuvosa, a

:ponto-de não poder percorrer o iti
nerario marcado, visitando corntu­

do todos os Passos.
A procissão ia muito bem dispos­

ta e numerosa de pessoal, que for­
mava duas extensas alas, ao meio
das quaes ia. o andor. do Senhor,
acompanhado pela philarmonica .1.0
de Janeiro de 1896.
Fechava o prestito, uma forca

de infanteria 4, cornmandad a por
um major:,com a respectiva banda,
o que dava grande imponencia ao

acto.

Na sexta feira á 'noite, quando a

imagem, ve iu de S. Francisco para
a Misericordia, era tal a concorreu­
cia, gue difficilmente se. podia rom-

per.
.

Na rua Nova Grande, que é co­
mo todos sabem bem extensa, for­
mava o povo de alto a baixo, duas
alas compactas de um e outro lado
da rua.

D�rante. a exposição na Miseri­
cordia, a Imagem foi visitada por
centenares de fieis.

________'.'IIII¡··�

Fallecen em Ayarnonre, na se­

mana passada, o sr. D. Trinidad
Solesio, deputado por aquella cida­
de ás côrres de Hespanha, logar
gue honrosamente exerceu duran­
te quasi trinta annos, tornando-se

por isso credor de justas sympa-
thias. .

O finado era tio do sr. D. Ma­
noel Solesio Pronstoller, a quem
enviamos as nossas condolencias.

-�·"lIŒll.·�

LIVROS

Sahe por estas duas semanas o

anceado 'Iivro de João Lucio, Des­
cend«.

Tambern estão annunciados o

Ectoqas do sr. Coelho de Carvalho
e AlIzvios d'um Tr,iste, d.e Antonio
Correia d'Oliveira, um dQs poetas
mais poetas da nova geração .

José Castanho tambem prepara
o seu livro estreia, Sonho d'Amó,..

�"II!IlItll"�

Galuos cm T�nh'a
Tem logal' no proximo domingo

a tradiccional procíssão de Trium

pho, que sae da igreja da Ordem
Terceira do Carmo e gue pela fa­

ma de que gosa, acarreta sempre
grande concorrencia a esta cidade,
o que é de esperar tambem este

anno se o tempo o permittir.
_"'11DII"�

Se soubesses, Albertina
O que por ti eu soffri
E a emoção que senti
Ao ver te, quaJ cherubim,
Toda de galas vestida
Tão airosa e bonitinha
Como afamada rainha,
Rainha de camarim!

Foi o Zé Pedro fazendo
Uma cara tão bonita

Quem teve a culpa maldicta
D esta paixão furiosa,
Pois que estive quasi, quasi
Satisfazendo de::.ejos
De aflagar.te nos meus beijos
Nos meus beijos côr de rosa.

Mas oh raio!. .. que decepção! ...
Quando eu galanteador
la tallar-te em amôr
Presenóei serem falsas
As minhas illusões tristes
Ao ver-te nas pernas feias

Piugas em vez de meias
E em vez de saias as ca.lças.

CHRYSO.

AMOR DE RAIZ
++

F aro tem um amor doido pela
musica, e eae em extase diante de
uma banda regimental.
Arde no seu peito, convertido

em pyra, um fogo sagrado de amo­

rosa loucura por esta arnante de ca-_
serna, esqui va no trato, com pudo­
res de vestal e nada macia.

As suas tentativas para a con­

quistar podiam ser contada" por um
Terrail ou Montepin, e postas em

scena salvariam uma peça capaz de
commover pedras, cavando fundas
olheiras nas meninas sentimentaes
ou arrancando dos olhos das velhas
marr.ãs copioso pranto por desditas
alheias.
Em uma palavra, não faltaram a

seducção, o rapto, a violencia, por­
tinholas de trem que se fecham, al­
çapões que se abrem, encapotados
que surgem .... um negro drama
de peripecias e crimes com preme·
diração, que julgados pQr um tribu­
nal, em audiencia de jury, dariam
margem a penas, variando entre a

simples multa, rernivel a tostão por
dia, até ao degredo perpetuo ou

penitenciaria.
*-

-*
*

Faro começou por empregar a

seducçõo, passando duas vezes pela
rua, fazendo forte bulha com ben­

gala e tacões, a ver se, avisada pelo
signal, a amada acudia á janella ... ;
e deitando-lhe olhares ternos!
Como este meio nao sortisse o

effeito desejado, viu-se que Faro

emmagrecia a olhos vistos, que se

lhe sumrniarn as cores, que não co­

mia, que não bebia-em dois dias
tinha perdido Ct alegria e cinco ki­
los! -e ha quem diga, que rod as

as noites, abrindo a vidraça, no pro·
fundo silencio da escuridão, olhan­
do para o largo mar que rugia ao

longe , como" sequioso de victimas

engolfadas em desvario de amor,
fitava a estrella mais brilhante do

ceu, e mandava á ingrata amante

... .- um rebucado e um

suspiro!
'

Depois chegou a vez da declara­

ção, e Faro escreveu o seguinte bi­
lhete postal, cujo estylo e orthogra­
phia garantimos:

Amor " II ! I

Fsaço esta proFirn de partecepal' que
Ja á muito lhe dedico Çimpathia!!!
qom.o era impucivel de gasa,. Il çeu ate­
IO ! ! ! ! por reus desdens xegei a qui na
çituação mais tnste que ha! !! deve

kumpriender que lhe poço .Jurar meu

Amar loco I espero reposta Devoram mi

siumes i çe não chorresponder vermi a
na cova I m� cadavle aus bixos da 'Çe­
pultura! ! ! !! A Deos A Deos! Morro por
ti Hum bpjo Deste que ti Estima i Adora

Faro

Mas, ah! não se aSSl..lstem. A coisa



CAIXEIRO

não passou de simples tentativa,
porque os paes da�.meninas adver­
tidos a tempo, satrarn denodada­

mente á rua, e oppozeram a mais

tenaz resistencia,offer.ecendoos pei­
tos cab<::lIudos ás cacetadas dos si­
carios assalariados. E o cocheiro te­

ve que bater em retirada.
.

Alguem ouviu, porém, no silen­
cio da noite, as duas consternadas
mães, apertando aos ternos seios as

filhas estremecidas,exclamarem em

voz angustiada:
TAVIRA - Ladrões! Assassinos!

Roubarem-me assim a filha das mi­
nha.ç entranhas! /

LAGOS =-Deiæarem-me sem o ani­
mo da minña rethice, Sem o bordão

da minha vida 1 Malvados / !

que devora Faro, como um incen-Idio immenso!
'

. ,

E ainda hoje, ao dormir. a sua

sesta, Faro espera, que lhe caia do
ceu uma banda regimental, como
um figo maduro! .....

Coimbra, março de gol.

.1FAR O 1 •

JOSÉ; PEREIRA RAMOS JUNIOR,
saiigr_â e tIra dentes, podendo ser

procurado na sua casa, rua de Serpa
I Pinto 96.

������������ í
--

FC'i 'então que Faro caiu em si, e

teve pudor da sua dignidade, tão
rudemente calcada aos pés e ludi­
briada. Refugiou se na politica, pe·
dindo a esta outra amante consola­

ções, tendentes a acalmar lhe a dor,
rogando que fosse criado para si,
para os seus carinhos, de proposi
to, um regimento CGm banda, já que
as outras terras não cediam as suas,
allegando que das capitaes de dis­
tricto era a unica que o não tinha.
Razão plausivel.
Bem depressa se reconheceu, po­

rém, que, por via de regra, a poli­
tica de Faro não passa da Pontinha
e que os seus politicos são de cera,
sem força para se impôr aos minis­

tros, que em casos de maior monta
os fazem calar, como a qualquer me­
nino, com uma chuchadeira na boca.
E aqui está como, repellida e hu-

milhada por todos, Faro, a infiel, M O V I M E N T O I�n A R I T I M Odormiu uma bella noite nos bracos �I
de uma mundana (a mundana aqui
vem a ser a philarrnonica á paisa-
na) cujo singular destino a Mlscella- .ENTRADAS

nea narrou no numero anterior. Dia 20.-Vapor portuguez, Go-
Mas debalde os Incrioeis se esfor- o d L' bmes 6., e 1S oa.

Rçam em fazer milagres, lancando José da Conceicão amos e seus

nos ares, do alto do coreto, as' suas D� o 2;. V·Xa�r, lPârtlsguez f.0- filhos, agrade�em por este meio, TRESPASSA.SE o estabelecimento,
notas mais crystallinas em melodia mes. ., e I a ea e anta n-

(visto a sua retirada urgente o não que se acha 110 canto do predio de

deanjosl Nada consegue pôr termo
tomo.

1 perrnittir fazer por outra forma), a ex.?" sr." D. Anna Padinha, çom fren-
, .

d
.

...1 d SAIlIDAS

I ri d" i C
.

V Ilaos suspiros e ais a cica e, que to •• as as pessoas que sé Ignaram [le para a rua oo .orrem e io a

geme por uma musica.mjli�ar, na?a I Dia 23.-Palhabote russo, lañan- acompanhar sua estremecida espo- \ Avenf da. Trata-se com Pedro dos

;consegue aplacar a paixao ll1domlta nes, para Glasgonv. I sa á sepultura, bem corno a todos Santos, ern Tavira. (5608)
------- -- - --------

E quem os tem, não vae a aper­
tos, costuma se tambem dizer.

Mas podem ir aos maiores apertões,
pocque, já se acha á venda o me­

lhor callicida conhecido e pelo pre­
co nada excessivo de 240 RÉIS
CADA FRASCO. Este c�llicid,a é

I DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,.
recommendado pelos medicos d es- 700 réis, de 30 a 60, 660, de
ta cidade. Tem á vendá 160 a 100, 640.

[LYS IO A U GUSTO GAU n [lI ri n I Satisfazem-se encommendas para
L U I� li U todos os pontos do reino, assim como

tambem de ceras brancas nacionae s

e estrangeiras de 50 k. para cima.
(5624)

FAZ publico pelo presente edital e nos termos do ar t." 33 do decr-eto de B de agosto de t89B, ficam intimados os mancebos infra inscriptos
de como ficam recenseados no presente anno para o serviço militar

'que lhes dirigiram peaames e que
se interessararn pela sua saude, du
rante a doença 5lu(t, � victi�lOU. A

. ·todos o seu eterno reconhecimento.
1 (5623)

-.0__ -

MERCADO .,DE GENERD.S .

TAVIRA

DIA 24 DE MARGO
> •

Trigo. . • . . . . . . . • 660 14 litros
Centeio .. : . . • . . . 540» »

Cevada branca. . . 4°0» »

Milho........... 560118 »
,SEM l\JIEDO.

.Aveia ... _ ..... , .

Fava•...........
Ervilha ......••..
Grão de bico ....•
Feijão -.

400 »

700 »

560 »

g50 »

1$200 »

»

»

»
VENDE-SE uma em perfeito es­

tado e uma mesa de sala. Tra- <

ra-se com José Maria dos Santos,
Távira.

THE·AT·RO
»

Tem lagar no proximo sabbado
a repetição do espectaculo promo­
vida pelos rapazes e a que nos re­

ferimos n'outro logar, e tambem
em beneficio do albergue. O pro­
gramma é o mesmo com a varian­
te de ser recitado O monologo A

Pulga ern vez do Ciucote. DHOlnGRADHIAS or TA" I nn A'E' de esperar grande enthusias- r u r L I A V I
mo e muita gente de fóra que ten- Compõe·se de 15 bilhetes com
cioue vir aos Ramos, póde apro- photographias diversas.· D� collec­
veitar na noite de sabbado as de- cão de bilhetes postaes acima an-

licias do espectaculo. nunciados, já estão á venda 12 pe-
___ los seguintes preços:

UM VEREADOR A' ALTURA Bella-Fria _ . IO réis

N'uma recente sessão carnararia Praca da Constituicão IO l)

d'urn dos concelhos da nossa pro-
»

,

» Lagoa ..
'

IO »

vincia, quando estavam em discus- Igreja de Santa M��ia IO »

são as verbas que o presidente pro COmprOffi\s.sO Marítimo IO»

punha para os sub delegados de I Hospital CIVIl. . . . . IO»

saude, levantou se um vereador e
Rua d'Avenida. . . . . IO»

mimoseou o auditorio com este elo- Coreto do Jardlln... . IO»

quente trecho de .oratoria : Alto de Santa Marla. IO»

Estoll di acordo com o que o sôr Mercado . . . . . . .. . 20 »

presidente quizere ; mas o paio,' é se Ponte
.,'
....

"

.. .' ...
20

os hommes lá de rioa não annoem as Borda d Agua d Aguiar . . 20 »

oerbola« do 'scramento,

»

COM

Quem tem callo�lIj �or�m1 �uert!1

NO HOSPITAL DO ESPIR!TO SANTO
TAVIRA

JOSÉ MARIA DOS SANTOS_'--

. pR.ECISA.SE um com pratica de

íerragens, para o estabelecimen­
to de Francisco José Pinto

(5604) FARO
._--

TRESPASSE

BARRA DE TAVIRA TAVIRA

AGRADECIMENTO

D I TA L
A commissã�) do .I'(ICenSeâlOlenlo milHar do concelho de Tavira ere,

ALGARVE
Preços a retalho em
todos os estabele­
cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA .. ·· 50 Réis :

» PIROLITO· .. 20 »

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

(5616)

PARA REVENDER
VELAS DE CERA

32 R, DOS CAVALLEIROS 34
LISEOA (5585)

PIPAS E B�RRIS
SERVIDOS de vinho e aguardente,

vende-se, na ladeira de S. Sehas­
lião, n.? 5, J. F., Tavira.: (51)91)

Data
Freguezias Nomes Filiações Naturalidades dos Observações

nascimentos

Santa Catharina Francisco José Teixeira e Alexandrina Rosa Boa Vista 19- 9-81
» José Joaquim Primo e Gertrudes Maria Bemparece 29-12-81 Temporisado em Igoo

Santo Estevão Eugenio (exposto) Encontrado por Joaquina da Conceição, mulher de Luiz Fernandes Malhão 13--11-81
Luz Francisco José Affonso e Gertrudes de Jesus Brejo 4-11-81

II Hylario (exposto) Dado a criar a Bernvinda de Jesus, mulher de José da Graça Piloto Arrothea 14- 1-81
Conceição Antonio José Francisco e Anna Maria Praia 4-11-81 Consta residir em Cacella

»
. Joaquim José João e Maria Joaquina Vallongo 5·- 9-81

» José José de Jesus e Francisca do Li vramento Gameira 26- 8-S1
» Raymundo José Antonio do Nascimento e Gertrudes de Jesus Vallongo 6- 2-81

S. Thiago Antonio Henrique dos Santos e Florinda Rosa Atalaya 22-· 1-81
J Domingos José Rodrigues Diogo e Maria das Dõres Rua das Capacheiras 16-10-81
» Ernesto Antonio Martins e Candida Maria ) II »

. 7- 9-81
» Francisco José Martins e Gertrudes da Cooceicão 1) » Saboeiras 0- 5-8f
» Hermenegildo Manoel Lopes e Rosa de Jesus Síl�a .

» do Poço do Alamo to- 7-81
» João' Antonio dos Santos e Antonia Maria » » » , » 22-11-81
» João José do Nascimento e Maria dos Martyres Largo de S. Francisco 28- S-81
» Joaquim Domingos Pereira Puga e Rosa da Conceição Monte Agudo (Santo Estevão) ·15-12-81
» Joaquim Joaquim Cardoso e Maria de Jesus Pero Gil t 1- 5-81
» José Francisco Pereira Dias e Thereza da Conceição Campina 24- 6-81
li José Joaquim da Cruz e Luiza da Encarnação Bernardinheiro 13- 8-81
» José Filho natural de Rosa da Conceição Ribeirinho 8-12-S1
» Justino João Baptista e Gertrudes da Boa Morte Rua das Saboeiras t- 6-81

Santa Maria João José Marques e Maria do Nascimento Val Carangueijos 7- 6-81 Consta residir em Santa Rita�
» Joaquim Manoel Pedro e Isabel "Nobre Barrada 2,1- 5-81
1) José José Martins e Maria das Dôres Rua da Caridade 19- 1-8,1
II José Joaquim Luiz e Thereza Pereira Val Carangueijos 2- 4-SI
» José José Rodrigues e Maria da Conceição Malhada de Santa Maria 27-II-S"
» José Joaquim Mestre e Maria Lopes Capellinha 20-11-81
» Manoel Filho natural de Maria Catharina Val de Murta 3-·11-81 Consta residir em Alportel
» Manoe! Manoel Dias e Custodia Romeira Sintados 17- '8-81
» Marcelino João Pedro e Mária do Carmo Raymundo Rua da Alegria 2- 7-S'1
» Sebastião Joaquim da Cruz e Marianna de Jesus Val Carangueijos 18-11'-81

Paço do concelho de Tavira, 23 de março de IgOI;
.

o presidense da . .commíssão.,

JOaiffossidonio Guerreir••""< CJ_

(56!9')'
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.ATLAS
DE

COlLECCAO UA EMPREZA nA nl�TClUA: 'DI. rOnTtr�AL
ROMANCES CELEBRES

LlVRARI! IODERNl, 'foa Augusta, 9S, Lisboa
,

,

Y;ÇTPl' JIPPP

OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.°, de 160 pagi­

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­
LUME, pagos DO acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor

livro, considerado como um dos mars brilhantes da liueratura franceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto em Lisboa e Porto, nas províncias a assignatura será paga adian­
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rna

Augusta, 95, e no Porto a Gualdino Campus, rila de O. Pedro, 116, 2.°.

lL E. BREHM

Mi\R�VILll:\S DIi N1TUUEZ!\
(O HOMEM E OS ANIMAES)

OESCRIP�ÃO POPUlAR DAS RA�AS HUMANAS E 00 REINO ANIMAL
Caracteres, costumes, instinctos, habitos e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, acclírnação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimamenre illustrada e para que esta

publicação fesse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, foi a sua di­

recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, coufiada a um

illustre lente de zoologia na Escola Polyiechuica de Lisboa, naturalisra

adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico do Real Hospi­
ta de S. José

DR. E.ALTEASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-4.0, gran­

de formato, contendo cada fasciculo entre ri e 10 magníficas gravuras, 60

réis, ou aos tomos de 10 folhas de 8 paginas cada, a '2 columnas, in-4.o,
grande furmato, contendo cada tomo entre 30 a 50 magniflcas gravuras,
300 réis. Assigna-se na Livraria Moderna empreza da Historia de Portugal,
rua Augusta, 91'S, Lisboa e em Tavira no esrabelecimeuto de José Maria dos

Santos, onde tern á exposição o L° Iascrculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

I1ISTORIA DE POIITUGAL
POPULAR E ILLUSTRAOA

Explendidamante iUustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAM El RO
Constará de 6 volumes approximadamente, a Hisu.via de Portugal, po­

pular e lllustrad a , em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
trados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de f6' paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
asciculo apenas 60 rs .. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­

simo, attendendo a que é uma obra original, como origtnaes são todos os

trabalhos de dezeuho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação..
executado no paiz, e iSI.o em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignatura será paga adianladamente á razão d� 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com lIJais :20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4·0 gravuras no texto, por 600

réis, franco de porte. .

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Aqgu§ta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­

derna, 95,-LJSBOA.

DANIEL DEFOÉMEMORIAS SEGRETISSIMAS
DO Vida e aventuras admh'aveis

MARQUEZ DE POMBAL DE

Apresentadas a ei-rei D. José dois
annos antes da sila morte. Documen­
to historico, que demonslra o estado

.

de riqueza publica e particular do VERSÃO LIVRE DO DR. A. SOTTOMAYOR
seculo passado; o odio do grarlde es­

tadista pelos jesuitas; a maneira co­

mo Portugal zomba va das nações es­

trangeiras e o desenvolvimento a que
,chegaram as artes, sciencias e com­

mercio n 'aquelle heroico reinado.

Preço 60 réis. Vende-se em todas
as livrarias. Pedidos ao editor F. Sil­
va, rua de Santo Antão, 89 e 91, em
:LISBOA.. >

Esta casa tem uma grande v.erieda­
de de livros de estudo, romances ba­
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do que fornece

catalogos par:! particulares e reveD­

dedores.

Celebre romance e uma das obras
primas da litteratur·a jngleza, profu­
samente illustrada, com bellissirnas
gravuras antolipyas originaes, repro­
ducções d'aguarellas devidas ao pin­
.cel do distincto artista Alberto de Sousa.

Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa­
ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
de leitura, e uma finissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou. '2 gravuras in­
tercaladas no texto e urna capa 50 rs.

Cada serie mensal brochada, clln­
tendo 5 fasciculos com IO folhas de
8 paginas cada uma, ou sejam 80 pa­
giflas de leitura, com 7 ou 8 bellas

PARA AS CREANCAS. ,gravuras,
sendo 2 ou � de pagina,

impressas em separado e em papel
Publicação mensal, de 32 paginas. superior, e uma capa illustrada250rs.

Assignatura> 3W réis 'cada serne'stre. A ·Empreza effereGe tambem a to-

Correspondencia á auctora dos os srs. assignantes no fim da obra

ANNA DE CASTRO OSOR'I'O' j_ .:. u,m p'�eciq�p i:).rip�e que ?onstará de
uma Imda estampa propl'la para em-

.'moWUr�F,,· reptod:u,()�ão fiel d'um dos
,',( �:. tl. ,I.¡ ,J.. '.� ,� �) .;.

SF,4TUBAL

mais valiosos quadros existentes no

nOIlSO Museu Nacional de Bellas Artes.

d'a��i��aatlJcr�rr3:���d���iad�ri�rg��0! REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E BRAZIL
Empreza do Atlas de Geographia U'1i- Esta revista insere sempre artigos
vljrsal, rua da Boa Vista, 62, LO, primorosos e gravuras explendidas.
LISBOA. ,Preço da assignatura para Portugal

No PORTO, á Livraria Portugueza e Acores, franco de porte, moeda for­
de Joaquim Maria da Costa, Largo te, por anno136800; semestre 16900;
dos Loyos, 56 e 58. trimestre 950; numero avulso ou á

.eutrega 120 reis.
Preço de cada volume eorrespon­

dentes 30 L°, 2.° e 3.° auno 1878,
'1879 e 1880.-Cada UUl, brochado,
36000; encadernado, 41)000 réis.

Preço do 4.° ao .J7. ° volume cor­

respondendo aos annos de 1881 a

1892.--Cada um, brochado, 4.JOOO;
encadernado, 56000 réis.

Assigna-se e vende-se na EMPRE­

Cada numero do GIL BRAZ é acom-· Zi\. DO OCCIDENTE, Largo do Poço
pauhado d'uma musica, para piano, Novo-LISBOA.

e custa 200 réis por assignatura.
--------------

O GIL BRAZ é uma das publica- fi O¡'CC¡'Onar¡'O Aas Cel'S L¡'o[uaSções mais baratas e a unica, no ge- U U J
u

nero, qlle vê a luz em Portugal:
Cada musica, C0m a parte tiueraria

correspoudente, custa ::lOO réis, avul­
so, e vende-se flas casas de musica
Malta Junior e Custodio Cardoso Pe- Está sahindo, publicada com todá
reira e nas tabacarias Monaco, de La a regutarutade, aos fasciculos de 16
Lidia, deposito. paginas, esta obra de uma utilidade

A parte liueraria, só, encontro se pratica incoutestavel, e que tanto se
á venda nos kiosques e tabacarias ao recornrnenda pela sila excepcional mo-
preço de 20 réis, em LlSllOA'

_

dicirlade do preço e perfeição.
ANTOl\lO NOBI{� O preço de cada Iasciculo de 16

--- paginas é de 30 réis,

Depois da publicação o preço da
libra será augmentado.

Para as provincias do contlnente,

Açores e Africa portuguexa: Series
de 'IO cadernetas, 320 réis. Series de

gravuras 120, 64.0 com porre do correio.

Impressão de luxo Assigna-se na Empreza do Occiden-
.. te, Largo do Poço Novoc--Lisboa. N,)

volume brochado ..... 800 reis
: Porto; Cen trn de publicações de Ar-

A' venda na Filial da Casa Edito- ! ualdo Soares, Praça de Pedro, ern to

ra, 242, rua Aurea, 1.°, Lisboa, pa- : das as Iivrarias de Coimbra e nas de
ra onde devem ser dirigidos lodos os ¡ mais terras aonde a Empresa tem

pedidos.
'

correspoudentes.

o OCCIDENTE

GIL BRAZ
Ouinzenario ilJustrado. de

musica, liUerillura, critica.
tbeatros, tOIH'OS e sPO['l

(CONTINUAÇÃO D'O ENCANTO)

Francez, Allemão, lnqlez,
Hespauhol, Italiano e Partuguez

'Contendo 40 rnappas expressamcn­
te gravados e impressos a côres, 160
paginas de texto de 2 columnas e per­
to de 300 gravuras, representando
vistas das priucipaes cidades e mo­

numentos do muudo, paizagens, re­

tratos de homens celebres, figuras"
diagrammas, etc.

Todos os rnezes será distribuido um

fasciculo contendo uma carla geogra-'
phica cuidadosamente gravada e im­

pressa a córes, urna folha de 4 pa­
ginas de texto e 7 ou 8 gravuras e

uma capa pelo preço de -150 réis.
Todos os pedidos devem ser diri­

jidos á Empreza Ed itera do ATI. 1\ S
DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL, Rua
da Boa Vista, 62, 1.0 E-LISBOA.

(Historia e luteratura)

Contém, em rápida narrativa, a his­
toria da fundação de todas a s cida­
des, villas e freguezias do reino e

factos mais ímportautes rr'ellas nccor­
ridos, seus brazões de armas, monu­

mentos, ele.

Preços de assignatura: Trimestre,
300 réis; Semestre, 550 reis; Anno,
16000 réís.
Para ser inscripto assignante, bas­

ra dirigir bilhete postal a A. José

Rodrigues, rua da Atalaya, lR3-2.0,
LISBOA.

COL�mCCAO DC rove
Scientifica, ortistica, industrial

e agricola
Publicação mensal em volumes

cartonados, de 64 a 96 paginas
AO PREÇO DE 100 REIS

Estão publicados os seguintes vo­

lumes:

Adubos chimicos e estrumes, por C.
de Lima Alves.

O Transvaal, por Antonio Alvês de
Carvalho.

Guia pratico de photographias; por
Arnaldo Fonseca.

O Padeiro da Inglaterra, por José
de Macedo.

O Alcool e o Tabaco, por Amadeu
de Freitas.

Pedro Alvares Cabral e o Descobri­
mento db Brazil, por Faustino da Fon­
seca.

Tmta,mento natural, (PHYSlOPA­
THIA) 1.a Parte: HYGIENE) 1 vol.

pelo Dr. João Bentes Castel Branco.
2.a Parte: THEIUPEUTICA (medica­
ção.) .. vol.

Todos os pedidos devem ser diri­
gidos á livraria editora_:_Guimarães,
Libanio & C. a, .J08, Rua de S. Ro­

que, 1tO-LISBOA.

CASA EDITORA
DE

ANTONIO FIGUEIRAS
RUA DAS OLIVEIRAS, 73 A 77

PORTO
Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agostinho

d'Oliveira, com o retrato do auctor e

prefacio de Gomes Leal-1 vol. 50t)
réis. Ediçã.o de luxo.
Historia da Instrucção Popular em

Portugal, por D. Antonio da Costa,..
com Ilotas postumas e o retrato do
auctor-600 réis.

No Minho, por D. Anlonio da Cos­
ta. Livro <le Viagens-500 réis.
Arithmetica das Escolas Primarias,

por Antonio Justino Ferreira-300 rs.

A E'scola . Primaria em Portugal,
por J. Simões Dias-'j20 réis ..

Tres Mun.dos, por D. ADtonio da
<!osta .. .0 Mun.do Romano, O Mundo
Barbara e o Mundo Christão-600 rs.

Figuras de Dera, -por J. Simões
Dias., çon�o$�t20 réis'.
'tõdas êstas 'obras

�

se rémettem.
francas de porte, a quem enviara
sua importancia ao edítor,

so
Nova edição cam numerosas

Criancas, Adultos � Velhos.
,

Admiravel na medicina. 'inJlloIit�, sempre tão difficil e .tão delic!tdà,
:;', EI, ULSÃO DE SCOTT não presta. m�D,QS importantes serviços no

tratamento dos adultos.
Tow'",mos a. liberdade de v'9s submetter."arihre este assumpto a carts

5é.·�ui!.1te :-
NICE, 19 de J¡�a¡o de 1898.

AMIGOS E SÑRs.':"Havil,110 annos que eu soñria,
quasi que sem allivio, d',u�a anemia que ia augmen­
tando com o empobrecimento do sangue. Todos Og

"medicamentos que eú tinha experimentado nãotinham
dado o menor resultado, e tenho o prazer de lhes dizer.

que, depois de ter empregado durante algum tempo 8.

sua benefica EMULSÃO DE SCOTT, estou perfeitamente
eurado..e mudado atê ao ponte que certes peseôas 'não
.que.rem .reconhecer em mim o .pobre &offredOl','quo
ellas .estavam acostumadas a vêr.
..

Estava tão .feliZ',com a mudança que o sou

�xCel!Elnte medicamento tinhaoperado ern mim, qUA
,Q.fi.z tornar ao meu filhinho de Il annos d'jdade, o ql!sl
ern fraco e rachit.ico e se tornou robuste, e mais turbu­

l��W"do."que. todas..as outras crianças da sua edade,
Não .sa berei recommendar. bastante a 311�

EMULSÃO" UE ,.sCOTT para todas as .dOenças caussdas

:pelo enfraquecimento do' ,sangue. Q.umram rcce.be;:
"

...-

.B
..

�.. ,o8 meue. ',maiores .ag.radecimontos. (A.ssignli:1Q) :
�IJN�.rF;�.1t ONl.1Yª='.

lBONSET, .em·� ..ca!!a ,:da_ ,Senhora Barclleza ,Dn.:r:3r.t{;,
::p:ep,•.rt8.mllfj1(1",d.2_:Q�·m s;:'N ice.

Quei' �e trate.·(i_9f9_�.ñSí}���a.e�ar�1).Ir�I);:..'â9:B pulmüe.s ou .do e�tom;¡f_:(I,
f.,ver de rheumatISm!) cl:r'Q!l!�o, q� :gotª, ,da anemIa. aS. tune.., ct",

�%c.tof:ula.�, do lylDpl)�Jj�m.o, etp_.,. etc., � �empre a insufficienóa. d.f'

2iUtrição e da vit8lid�de .que'é a, ha�u.l,(fi!!so, ''Ora, a EMULSÃO DE &COTT

j'!Õ�tab€;[€t!e em pri!Deir_o Jug!\F,,!J....').utriçij.O ..gerãJ de todas as partes cio

·orgIInif!mo; dos musculos, <;lo's nerv'()s €' .dos ossos; e a.Jem d'is80, ella,
rek-¡e, a vitalidade.· N'um.l!i .pa.lavra, é .um completo' alimento:
medica,mento imm·edja;ta,L.1�nte 'issixp.ilad.<'1 pelo. sangue. D'ahi veem

Q!!l seus immediatos resultil,dos>,nos casos, ao parecer, os mais varia;]o!;.

Quem é que hoje lião sahe qu�,é-á associação perfeitamen te errmlsúmac:,
cio �!e<i de figado de ba,calhau�.da glycerina, e dos hypophosphitos d.e ,;d
.f Ció'> soda' -que a EMULSÃO ':p� ,sCOTT deve a.s suas rropn(;(t<'G�l:l
rmt;rlelltæ.s e reéonstituintes 7

.

_

.

A u':nica, EMULSÃO DE 'SCo:rT genuina tem.a marca de fabrica; 'c.l':m\

fic:nem com um peixe ,graD.ge ás costas. Esta. m¡LrCa de fabric� ,')1tf<

.ni}. en'?oltorio de .todos ()'sr·'fras.C� 'genuinos, Não acceiteis ouLm.

GR'aude novidade littera.·ia

OS MYSTEInOS D.\ INOUlSI�ÃO
POR F. GOMES DA SILVA

OBRA ILLUSTRADA li CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente

impresso em typo elzevir com uma formosa estampa a 12,cores-120 réis

Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam afflictiva­
mente a alma, scenas qne fazem correr'lagrimas, escalpellam se figul'as de
outros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e tenebrosos, fus­
tiga se a hypocrisia, enaltecem-se as grandes virtudes" faz-se rebrilhar a

verdade e põem se em relevo todos os personagens que entram' n'oste gran­
de drama, em que vibram commoções da maior intensidade, do mais exal-
ado amor.

PRECIOSO BRINDE A TCioos OS SRS. ASSJG�ANT'gs
Uma magnifica estampa explendii1amellte colorida, medindo 0,o5><0,4�,

a qual represente uma das scenas mais brilhaules da historia portugueza,
scena cuja recordação ainda hnje nos é grata e que o ,nosso eor:tção. de
portuguezes ainda não póde olvidar.

-

Os pedidos de assignatura pódem ser feitos á «Secção editora!» da Com­

panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão. 50-LISBOA.


